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ESTADO 0 0 PARÁ 
SECRETARIA OE ESTADO DE SEGURANÇA 
P OL Í C IA JUD I CIÂR I A 
DIVISÃO DE ORDEú POLITICA E SOCIAL 

EDMILSON DA SILVA FRAZÃO 

I 

REINQUIRIÇÃO 
TERMO D E l~@ll.XA~,Q,016'4> 

que presto o cidadão: 

no formo abaiito 

Aos Vinte e Oi to (28) dias do mis de julho do 

a no de mil novecentos e 

Estado do Pará. 
noventa e três nesta cidade :de Al t a.mira, 

e no cartório da Delegacia D.O.P.S. 

onde se acha presente 

Delegado, comigo . 

Bel. ~DER M}.URO CAHDOSO B.ARP.A, 

Álvaro e. da Costa 

rup~ctivo 

Escrivão de Poli cio 

comparec u EDMILSON DA SILVA Fru..ilo, já devida.mente qualificado nos 
presentes autos, o qual de pois de compro.missado na forma da lei,as 
pergnntas da autoridade, respondeu: -~ º declarante ratifica to-
do o teor e seu de~a·.me.n..to restado n -ru. autos, esclare-
~endo ainda que já v.iu Q Dr. ANI...S.lO co,nversando em uma lanchonete, 

isto ~o ano de 1991, ~~clusive. bebendo ~e~~._eo.m. ~ ILT__QN, e :ue 
referida lanchonete f..!._ca na Beira do Ca1s.~esclerece tam.bem. 

.(q~e ano de 19~ por volta do .meio do ano, não recordando o mês, Al'fI 
· SIO convidou o depoente para que este fosse até sua chácara, por ' ' 
volta das 19:00 às 19:30, onde ia se realiz 
poente aceitou o convite pois como ANISIO falou em pÚblico, en ten-
deu que se tratava de uma reunião de protestante, da qual o depoeg-
te faz parte. QUE, o decpoente foi ao culto no horário previsto e 
lá chegand o encontrou A]iISIO, s~r , ANTONIO P,ARANÁ, uma .m.u-
iher do Paraná, que não recorda o nome, .znas que está vago na le mbr 
ça e qu e assi.m que .em.br..§.r fala, um rapaz que não sabe quem. é, e na 
ocasião em que alÍ chegou todos estavam vestidos de preto, algum.as 

velas acesar, também pretas, e que ANISI O foi o primeiro a falar sa 

dando a to dos, inclusive dizendo que e,::..,:s,:c..t=a::::.v.:..:a=-=-f =a=l ;.:t:..=ru=n, ~ ........ ....,.,.~a=--.;:.n:::::.e.!=s~s~o~aL.;uu~e 
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estava 
"de serviço", não sabendo que tipo de . serviço. QUE, em segV-i.da fa-
lou a mulher do Paraná qu e disse: que estava vindo na cidade para ' 
fundar um.a seita e que estava precisando de homens de trabalho e de 
confiança para que pudessem. desempenhar os trabalhos. QUE, o depoen-

, -te pode perceber que todos ali e stavam vestidos com roupoes cor pre-
ta e de manga s compridas, e que foi então que AELaIO, com a palavra' 
~e, louvou os deu.ses da trevas, o que fi nalmen. ~ -ª!!,i-
co ao depoen ~e, que ~ediu l__icença para ert~r á~ a e fugiu, não mais 

.±.:::::~~~ ~:S<-..!,._y,_ ............... _ .1. QUE, neste momento lhe é mostrada a foto de 
revista VEJ~ , c..9.nstan t e na r epn :.t§gem de referida revista, constante --às paginas 74 a 7.§., onde na foto consta algum.as pessoas e no des ta -

e.m. 
v.e 

que uma mulher. Que o depoente -ª..f irma neste .momento que ~ mulher 
~~sta ue na fato da re Yista é a mesma que diz ser do Para...~á e -- - - -

lhe ~ _v_a_ n_a_ c_a_· s_a_ "_"i e_ } NIS IO, e _,....g_=u:.:::e;..__:vc...:e:;.:n::;a.:::." º~-=ag=o=r~a=-.,r=--=ea=L.._m::.:::ea:n=..t::.:e=-:;:::.u.=e.::l :.:o__:n:.:o::m: e=--== 
cp.amavam. gg VALENTINA, filas que o declarante não sabe dizer seu sobre 
nome, . e que todos esses fatos acima ocorreram na chá~ara de A.NISJQ ' 
que fica há cerca de dois quilometres distante desta cidade º Dada a 
palavra ao re presentante do Thünistério P-áblico este formulou as se-

,.. 
guintes perguntas: Em resposta, o depoente esclarece para que nao 

, .. , 
exista duvidas, de que quem começou a falar na reuniao na cnacara de 
AIUSIO, informammente foi o pró prio ANISIO, mas que quando se reuni-

, 
ram para começar o culto quem falou foi a mulher do Parana, que ago-
ra sabe chamar-se VALENTINA, que em seguida deu a palavra a ANISIO. 
Em resposta, 9 de:goe,r:te di z que depois que fu gi u daquele l ocal., 
chácar a:, 12assou. a_ ser perse gui do, até pelo próprio A.HTOHIO PA..~Á 
chegou a atirar no de~oen ~ , certa v ez, sem nenhuma explicação, in-
clusive na oc ue recebeu os tiros, ~f TONIO ~~N fi, esta va ~e 
capa pr et a ~ pilotando um.a moto~ Que, em resposta, o depoente diz que 
seu irmão ELY DA SILVA FRAZAO encon tr a se a tualme nt e en um garimpo ' 
~rÓximo a cidad §L.de Itaituba. Em resposta o depoente diz que resol 
veu pr ~ ura a Dele~acia de ·o~icia local para nre +ar o depoiment o 
já referido, em decorrência de um apelo feito por um radialista lo-
cal em seu programa das doze horas, que lia uma reportagem feita com 
esta Autoridade em que dizia que alguém da população alta.m.irense que 
soubesse de algum fato relacionado as mortes de crianças, esta seria 
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••• esta seria a ocasião para denunciarem tais fâtos, ~ntã__,2, ~ o-
ente de livre e espontânea vontade compareceu à Delegaci ~ re l a_:tando -- -
o~ . E nada mais have ndo a tratar, mandou a autoridade enceE 
raro presente Termo, que, depois de lido e achado conforme, assina' 
com o depoe com o Dr. StRGIO TIBuRCIO DOS SANTOS SI LV~, Pro .mo 
tor Procuradoria Geral de Justiça. Eu ' 

AUTORIDADE 

DEPOENTE 

PROMOTOR DE JUSTIÇA. 
Bel 1'9l~ doS t 

PRO ·oRDE:JUSTIÇA 
P .G .J . 125/85 - M .P-PA 


